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UM ESTUDO AMBIENTAL SOBRE O CARVÃO MINERAL E SUAS APLICAÇÕES.
Autores: ANJOS, Bruno M. dos; PIEROBOM, Márcio C.
A rápida industrialização dos países em desenvolvimento tem levado a um aumento da necessidade de produção de energia elétrica. Nesse contexto, o carvão mineral, retorna a ser o centro das atenções. Em busca de um desenvolvimento sustentável o homem busca diferentes métodos de uso do carvão, a fim de reduzir as emissões, aumentar rendimentos e aproveitamentos dos resíduos. Entre as formas mais usadas e mais promissoras de uso do carvão mineral para a produção de energia elétrica, encontra-se a combustão pulverizada (PC), a mais popular; combustão em leito fluidizado, apresentando uma redução de emissão de SOX em relação a PC de 95% (RE SOX) e RE NOX de 60%; gaseificação integrada, com RE SOX de 95% e RE NOX de 95%. Depósitos de cinzas oriundos das termelétricas aceleram o processo de desertificação do solo. Em busca de uma solução para minimizar impactos, pesquisas realizadas comprovaram a viabilidade do uso destas cinzas na indústria de cimento, hoje cerca de 45 % de um saco de cimento produzido no sul do Brasil é cinza de carvão. Na limpeza dos gases de exaustão, com a adição de amônia, esta reage com o enxofre obtém-se sulfato de amônia, matéria prima de fertilizantes. Os impactos na extração do carvão iniciam-se já na abertura dos poços de mineração com uso de retroescavadeiras, escarificadores e rafas, uma vez que esses equipamentos emitem monóxido de carbono, óxidos de enxofre e óxido de nitrogênio. Quanto ao beneficiamento do carvão em si, preparação para o uso, a água proveniente desse processo agrega substâncias poluentes como a pirita, siltito e folhelhos, que, levados pela água das chuvas, implicam em impactos como lixiviação de substancias tóxicas e logo a poluição de lençóis freáticos. O resultado dessa poluição afeta principalmente a população circunvizinha à região de mineração e beneficiamento, doenças respiratórias como enfisemas pulmonares e pneumoconiose.
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UTILIZAÇÃO DE MATERIAIS RECICLÁVEIS NA CONTRUÇÃO CIVIL
AUTORES: ARZAMENDIA, Ivan; FERNANDEZ, Leonardo; SOARES, José.

A indústria da Construção Civil busca de maneira constante e insistente, materiais alternativos ecologicamente corretos, que venham atender as condições de redução de custos, agilidade de execução, durabilidade e redução dos impactos ambientais. A constituição dos rejeitos da construção civil é heterogênea e é dependente das características de cada construção, da sua finalidade, e via de regra,é composto por uma mistura de brita,cinzas,areia,concreto,entulho,argamassa,tijolos cerâmicos e blocos de concreto,restos de madeira, caixas de papelão, ferro e plástico.Uns dos principais desafios nesta área é o desenvolvimento de uma produção mais limpa,para esse fim é necessária a adoção de novos paradigmas, que levem em consideração o uso eficiente de materiais e energias renováveis, não nocivos e conservando, ao mesmo tempo, a biodiversidade. O objetivo deste trabalho e  demonstrar a viabilidade de tecnologias e materiais alternativos.A metodologia utilizada foi primeiramente, pesquisas bibliográficas em artigos,visita à  casa de materiais recicláveis da UFSC a fim de conhecer a concepção e projeto da “casa modelo” feito integralmente de materiais alternativos,e,principalmente em internet. Em relação ao entulho da construção, a cinza pesada gerada em termoelétricas, a cinza da casca de arroz,diagnóstico realizado pela universidade mostra que em Florianópolis, assim como em outras cidades, a eliminação em áreas impróprias provoca um sério problema ambiental.Além de apresentar inovações, a casa modelo, foi construída com blocos de concreto produzidos com adição de cinzas da Termoelétrica Jorge Lacerda,um outro concreto alternativo, onde a brita natural foi substituída por pequenos pedaços de entulho da construção e demolição, e um concreto de alto desempenho, produzido com cinzas da casca de arroz, também foram usados. A pesquisa revelou que há um grande avanço nesta área ,porém os processos de reciclagem são  ainda inviáveis  em grande escala,devido a que os materiais são misturados com aditivos que torna o processo mais dispendioso.
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IMPACTOS AMBIENTAIS CAUSADOS POR UMA USINA NUCLEAR.

Autores: BORTOLLOTO, David S.; SANTOS, Flávio B.; BOENG, Joel; BRANT, Yuri C.

A construção e instalação de uma usina nuclear provocam impactos permanentes e algumas vezes irreversíveis na região onde está situada. Além disso, do lixo radioativo produzido, grande parte permanecerá radioativo por milhares de anos, exigindo a manutenção em condições seguras e invioláveis, já que a radiação altera as funções biológicas e morfológicas dos organismos vivos. O objetivo deste trabalho é realizar uma análise comparativa das usinas nucleares Angra dos Reis e Chernobyl relacionando-as quanto aos impactos ambientais diretos e ao descarte do lixo radioativo. A pesquisa foi fundamentada em revisões bibliográficas, com foco principal em sítios da Internet relacionados com a questão estudada. Na usina Chernobyl, devido a uma falha humana, ocorreu um grave acidente com vazamento de material radioativo e uma série de explosões, que levaram à contaminação de uma área de 130000 km2. Isso acarretou em mortes diretas pelas explosões, e na contaminação radioativa de milhares de pessoas, além do surgimento de elevados índices de câncer, inflamação da tireóide e problemas genéticos, aliados a impactos causados na fauna e flora. Outros problemas que podem ser causados por usinas nucleares são, por exemplo, o aquecimento da água utilizada para refrigeração do ciclo de geração de energia, afetando a biota local, e o elevado grau de contaminação do lixo radioativo gerado nessas usinas. Este último é um dos principais problemas no caso das usinas brasileiras Angra I e II. O lixo radioativo, produzido em todos os estágios do ciclo do combustível nuclear e podendo permanecer radioativo por milhares de anos, deve ser estocado em depósitos seguros. Devido à fraca legislação brasileira, esses depósitos são provisórios e não se encontram em condições ideais, acarretando riscos de acidentes e contaminação da água e do solo. Apesar de todos esses problemas, a pesquisa revelou que o uso da energia nuclear pode ocasionar melhorias ambientais, como em Angra, que evitou em 16 anos a emissão de 26,2 milhões de toneladas de CO2, caso toda sua produção fosse feita em termoelétricas convencionais. No entanto, é necessário maior cuidado no que se refere aos riscos de acidentes e no armazenamento do lixo gerado.
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Os impacto Socio-Economico sobre a Sociedade Indigena causada pelas Usinas Hidrelétricas de Balbina e de Tucuruí
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A questão envolvendo a geração de energia hidrelétrica na Amazônia é complexa pelos grandes impactos que as usinas causam ao meio ambiente físico, mas principalmente pelas grandes mudanças no meio sócio-econômico a que estão sujeitas as populações atingidas, especialmente as indígenas. Este trabalho tem o objetivo de apontar as principais consequencias e as ações, tomadas pelo responsaveis pelas hidreletricas, para reverter o quadro nas usinas hidreletricas de Tucuruí e de Balbina. A metodologia utilizada foi de uma pesquisa na internet por dissertações e por artigos sobre essas duas usinas. Alem disso, foram contatadas as empresas responsaveis pela administração das usinas para fornecimento de laudos e outros tipos de materiais sobre tais impactos. A inundação de uma parte da Terra Indígena Waimiri-Atroari gerou muitos conflitos, resultando no estabelecimento do Programa  Waimiri-Atroari para a aplicação dos recursos direcionados à compensação ambiental pelas perdas sofridas. De forma semelhante, o Programa Parakanã foi criado para a compensação ambiental de uma das sociedades indígenas atingidas pela construção de Tucuruí. Foi verificado um avanço considerável em termos de garantias legais e, na medida do possível, a Funai tem empreendido esforços para regularizar as terras indígenas contando com o apoio do Programa de Proteção aos Povos Indígenas da Amazônia Legal.
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REAPROVEITAMENTO DAS CINZAS PESADAS DAS USINAS TERMELETRICAS JORGE LACERDA.

Autores: CASTRO, Misleine A.; CENSI, Angélica C.; DIAS, Leonardo R.; GELAIN, Felipe.; TONN, Débora.
As cinzas pesadas de carvão mineral são subprodutos originados da combustão do carvão mineral em usinas termelétricas. As cinzas pesadas são retiradas da fornalha pela sua base, caindo dentro de tanques com água de resfriamento. Depois de passar por um sistema de redução do tamanho das partículas, ainda dentro da usina, são enviadas hidraulicamente para tanques de decantação, onde, depois de sedimentadas, estão prontas para serem removidas e aptas para o uso. Neste processo a contaminação do ar com dióxido de carbono (CO2) e com enxofre (S) e em alguns casos do solo. No entanto, a destinação das cinzas pesadas continuam sendo os depósitos a céu aberto, em bacias de sedimentação, e até o momento carecem de aplicações industriais. O objetivo desse trabalho é a retirada dessa cinza pesada do ambiente e aplica-las nas indústrias cerâmicas de revetimentos da região do sul de Santa Catarina, substitindo algumas das matérias-primas. A metodologia aplicada para este trabalho consiste em uma pesquisa bibliografica a respeito do assunto, a caracterização das propriedades mecânicas desse material e a fabricação de corpos de prova para teste da quantidade de cinzas aproveitada. Verificando as propriedades mecânicas para possivel comercialização do produto e a diminuição da poluição do solo, do ar e até mesmo a visual. Os resultados obtidos, mostraram que é viável a troca de algumas matérias-primas pela cinza pesada, pois os corpos de prova apresentaram valores mais adequados de retração linear, densidade aparente, absorção de água e módulo de resistência à flexão, comparados com um material cerâmico industrial padrão desenvolvido com a utilização de matérias-primas convencionais. Pode-se também diminuir alguns custo de fabricação tendo como principal vantagem o aproveitamento de até 80% das cinzas pesadas nas indústrias cerâmicas. Esse é um estudo que ainda necessita de mais testes, mas com a aplicação de uma planta piloto, como uma próxima etapa do estudo, poderá se obter maiores resultados. Nota-se que este é um bom investimento tanto para as terméletricas, quanto para as indústrias e sobre tudo para o meio ambiente.
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